
Com.: Ao celebrarmos o penúltimo 
domingo do Tempo Comum, nos 
preparamos para a Solenidade de 
Cristo Rei do Universo. As leituras 
falam das turbulências que acom-
panharão o fim da história. De cer-
ta forma, também fazem referência 
ao fim do Ano Litúrgico, pois o Ad-
vento é o início do novo Ano Litúr-
gico e preparação para a celebra-
ção da vinda de Cristo na História, 
a fim de salvar a humanidade. 
 
 

CANTO DE ENTRADA 

SAUDAÇÃO INICIAL 
 
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. T. Amém. 

P. A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Se-
nhor, estejam convosco. 

T. Bendito seja Deus, que nos re-
uniu no amor de Cristo. 
 

ATO PENITENCIAL  
 
P. Num breve instante em silêncio 
humildemente reconheçamos que 
somos todos pecadores. 

Confessemos os nossos pecados: 

T. Confesso a Deus todo-podero-
so e a vós, irmãos e irmãs, que 
pequei muitas vezes, por pensa-
mentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos e santos e a vós, 
irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor. 

P. Deus Pai misericordioso, tende 
compaixão de nós, perdoe os nos-
sos pecados e nos conduza à vida 
eterna. 

T. Amém. 
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KYRIE 

P. Senhor, tende piedade de nós. 

T. Senhor, tende piedade de nós. 

P. Cristo, tente piedade de nós. 

T. Cristo, tende piedade de nós. 

P. Senhor, tende piedade de nós. 

T. Senhor, tende piedade de nós. 
 

HINO DE LOUVOR 
 

P. Glória a Deus nas alturas, 

T. e paz na terra aos homens por 
Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos bendize-
mos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos gra-
ças por vossa imensa glória. Se-
nhor Jesus Cristo, Filho Unigêni-
to, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. Vós que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois 
o Santo, só vós, o Senhor, só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, com o Es-
pírito Santo, na glória de Deus Pai.  

T. Amém. 
 

ORAÇÃO DO DIA  
 
P. Oremos: Senhor nosso Deus, 
fazei que a nossa alegria consista 
em vos servir de todo o coração, 
pois só teremos felicidade comple-
ta, servindo a vós, o criador de to-
das as coisas. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, na unidade 
do Espírito Santo.  

T. Amém. 
 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

Com.: A fidelidade a Deus é a úni-
ca possibilidade de os justos en-
frentarem com serenidade as turbu-
lências provocadas pelo mal. 

 
I LEITURA (Dn 12, 1-3) 

 
Leitura da Profecia de Daniel. 

“Naquele tempo, se levantará Mi-
guel, o grande príncipe, defensor 
dos filhos de teu povo; e será um 
tempo de angústia, como nunca 
houve até então, desde que começa-
ram a existir nações. Mas, nesse 
tempo, teu povo será salvo, todos 
os que se acharem inscritos no Li-
vro. Muitos do que dormem no pó 
da terra, despertarão, uns para a 
vida eterna, outros para o opróbrio 
eterno. Mas os que tiverem sido 
sábios, brilharão como o firmamen-
to; e os que tiverem ensinado a 
muitos homens os caminhos da vir-
tude, brilharão como as estrelas, 
por toda a eternidade”. 

Palavra do Senhor. 

T. Graças a Deus. 
 
SALMO RESPONSORIAL (15) 

 
Guardai-me, ó Deus, porque em 
vós me refugio! 

1. Ó Senhor, sois minha herança e 
minha taça, meu destino está segu-
ro em vossas mãos! Tenho sempre 
o Senhor ante meus olhos, pois se o 
tenho a meu lado não vacilo. 

2. Eis por que meu coração está em 
festa, minha alma rejubila de ale-
gria, e até meu corpo no repouso 
está tranquilo; pois não haveis de 
me deixar entregue à morte, nem 
vosso amigo conhecer a corrupção. 

3. Vós me ensinais vosso caminho 
para a vida; junto a vós, felicidade 
sem limites, delícia eterna e alegria 
ao vosso lado! 
 

II LEITURA (Hb 10, 11-14. 18) 
 
Leitura da Carta aos Hebreus. 

Todo sacerdote se apresenta diaria-
mente para celebrar o culto, ofere-
cendo muitas vezes os mesmos sa-
crifícios, incapazes de apagar os 
pecados. Cristo, ao contrário, de-
pois de ter oferecido um sacrifício 
único pelos pecados, sentou-se para 
sempre à direita de Deus. Não lhe 
resta mais senão esperar até que 
seus inimigos sejam postos debaixo 
de seus pés. De fato, com esta úni-

ca oferenda, levou à perfeição defi-
nitiva os que ele santifica. Ora, on-
de existe o perdão, já não se faz 
oferenda pelo pecado. 

Palavra do Senhor. 

T. Graças a Deus. 
 

ACLAMAÇÃO  
AO EVANGELHO 

 
Aleluia, Aleluia, Aleluia.  

É preciso vigiar e ficar de pronti-
dão; em que dia o Senhor há de 
vir, não sabeis não! 
 

EVANGELHO (Mc 13, 24-32) 
 
P. O Senhor esteja convosco. 

T. Ele está no meio de nós. 

P. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Marcos.  

T. Glória a vós, Senhor. 

Naquele tempo, Jesus disse a seus 
discípulos: “Naqueles dias, depois 
da grande tribulação, o sol vai se 
escurecer, e a lua não brilhará mais, 
as estrelas começarão a cair do céu 
e as forças do céu serão abaladas. 
Então vereis o Filho do Homem 
vindo nas nuvens com grande po-
der e glória. Ele enviará os anjos 
aos quatro cantos da terra e reunirá 
os eleitos de Deus, de uma extremi-
dade à outra da terra. Aprendei, 
pois, da figueira esta parábola: 
quando seus ramos ficam verdes e 
as folhas começam a brotar, sabeis 
que o verão está perto. Assim tam-
bém, quando virdes acontecer essas 
coisas, ficai sabendo que o Filho do 
Homem está próximo, às portas. 
Em verdade vos digo, esta geração 
não passará até que tudo isso acon-
teça. O céu e a terra passarão, mas 
as minhas palavras não passarão. 
Quanto àquele dia e hora, ninguém 
sabe, nem os anjos do céu, nem o 
Filho, mas somente o Pai”. 

Palavra da Salvação. 

T. Glória a vós, Senhor. 
 

HOMILIA 
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PROFISSÃO DE FÉ 

 

T. Creio em Deus Pai todo-podero-
so, criador do céu e da terra; e 
em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor, que foi concebido 
pelo poder do Espírito Santo; 
nasceu da Virgem Maria; padeceu 
sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado; desceu à man-
são dos mortos; ressuscitou ao ter-
ceiro dia, subiu aos céus; está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, donde há de vir a jul-
gar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo; na santa Igreja ca-
tólica; na comunhão dos santos; na 
remissão dos pecados; na ressur-
reição da carne; na vida eterna.  
Amém. 
 

ORAÇÃO DOS FIÉIS 
 
P. Dirijamos nossas preces ao Pai 
em nome de Cristo, que, com sua 
Páscoa, inaugurou a nova criação e 
instaurou a vitória da Cruz para a 
salvação do mundo. Rezemos jun-
tos:  

T. Reinai, Senhor, em nossos co-
rações. 

1. Ó Pai, que a Igreja de Cristo, 
presente em todo o mundo, mante-
nha a paz em meio às tribulações, 
rezemos: 

T. Reinai, Senhor, em nossos co-
rações. 

2. Que se fortaleça a nossa certeza 
de que os sinais do Reino passam 
pelas provações da história, reze-
mos: 

T. Reinai, Senhor, em nossos co-
rações. 

3. Que os nossos corações se prepa-
rem para a vinda de Cristo e sejam 
estimulados à prática da justiça, 
rezemos: 

T. Reinai, Senhor, em nossos co-
rações. 

4. Que sejam praticantes da carida-
de na verdade em virtude do amor 
derramado em nossos corações, re-
zemos: 

T. Reinai, Senhor, em nossos co-
rações. 

5. Que a festa de Cristo Rei que se 
aproxima, reforce nossa certeza na 
vitória da Cruz e no reinado do 
amor, rezemos: 

T. Reinai, Senhor, em nossos co-
rações. 

P. Tudo isso vos pedimos, ó Pai, 
por Cristo nosso Senhor. 

T. Amém. 
 

LITURGIA EUCARÍSTICA 
 
P. Orai, irmãos e irmãs, para que 
este sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso. 

T. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para a glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a santa Igreja. 
 

ORAÇÃO SOBRE  
AS OFERENDAS 

 
P. Concedei, Senhor nosso Deus, 
que a oferenda colocada sobre o 
vosso olhar nos alcance a graça de 
vos servir e a recompensa de uma 
eternidade feliz. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

T. Amém. 
 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 
(Pref. Jesus, que passa fazendo o 

bem. Missal Romano, página 860). 
 

P. O Senhor esteja convosco. 

T. Ele está no meio de nós. 

P. Corações ao alto. 

T. O nosso coração está em Deus. 

P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 

T. É nosso dever e nossa salva-
ção. 

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação, dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Pai misericordioso e Deus fiel. Vós 
nos destes vosso Filho Jesus Cristo, 
nosso Senhor e Redentor.  

Ele sempre se mostrou cheio de 
misericórdia pelos pequenos e po-
bres, pelos doentes e pecadores, 
colocando-se ao lado dos persegui-
dos e marginalizados. Com a vida e 
a palavra anunciou ao mundo que 
sois Pai e cuidais de todos como 
filhos e filhas. 

Por essa razão, com todos os Anjos 
e Santos, nós vos louvamos e ben-
dizemos, e proclamamos o hino de 
vossa glória, cantando (dizendo) a 
uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor 
Deus do universo! O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosa-
na nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosana 
nas alturas!  

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo 
e fonte de toda santidade. Santifi-
cai, pois, estas oferendas, derra-
mando sobre elas o vosso Espírito, 
a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso. 

T. Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor! 

P. Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

P. Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ES-
TE É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SE-
RÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

P. Eis o mistério da fé! 

T. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda! 
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P. Celebrando, pois, a memória da 
morte e ressurreição do vosso Fi-
lho, nós vos oferecemos, ó Pai, o 
pão da vida e o cálice da salvação; 
e vos agradecemos porque nos tor-
nastes dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir. 

T. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta! 

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de 
Cristo, sejamos reunidos pelo Espí-
rito Santo num só corpo. 

T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito! 

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro: que ela cresça na 
caridade, com o Papa N., com o 
nosso arcebispo N., e todos os mi-
nistros do vosso povo. 

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja! 

P. Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na 
esperança da ressurreição e de to-
dos os que partiram desta vida: aco-
lhei-os junto a vós na luz da vossa 
face. 

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos! 

P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos par-
ticipar da vida eterna, com a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, com seu 
esposo São José, com os santos 
Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por Je-
sus Cristo, vosso Filho. 

T. Concedei-nos o convívio dos 
eleitos! 

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
a honra e toda a glória, agora e para 
sempre. T. Amém. 

 
RITO DA COMUNHÃO 

P. Rezemos, com amor e confiança, 
a oração que o Senhor nos ensinou:  

T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 

venha a nós o vosso reino, seja 
feito a vossa vontade, assim na 
terra como no céu; o pão nosso 
de cada dia nos dai hoje; perdoai-
nos as nossas ofensas, assim como 
nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair 
em tentação, mas livrai-nos do 
mal. 
P. Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia 
sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos,  
enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Sal-
vador. 

T. Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre. 

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo.  

T. Amém. 

P. A paz do Senhor esteja sempre  
convosco. 

T. O amor de Cristo nos uniu. 

P. Como filhos e filhas do Deus da 
paz, saudai-vos com um gesto de 
comunhão fraterna. 

ABRAÇO DA PAZ 

T. Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus que ti-
rais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de Deus 
que tirais o pecado do mundo, 
dai-nos a paz. 

P. Felizes os convidados para a 
Ceia do Senhor. 

T. Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei sal-
vo(a). 

 

CANTO DE COMUNHÃO 

 

ORAÇÃO DEPOIS  
DA COMUNHÃO 

P. Oremos: Tendo recebido em co-
munhão o Corpo e o Sangue do 
vosso Filho, concedei, ó Deus, pos-
sa esta Eucaristia que ele mandou 
celebrar em sua memória fazer-nos 
crescer em caridade. Por Cristo, 
nosso Senhor. T. Amém. 
 

BÊNÇÃO FINAL 
(Missal Romano, página 525) 

 
P. O Senhor esteja convosco. 

T. Ele está no meio de nós. 

P. Deus todo-poderoso vos abençoe 
na sua bondade e infunda em vós a 
sabedoria da salvação. T. Amém. 

P. Sempre vos alimente com os en-
sinamentos da fé e vos faça perse-
verar nas boas obras. T. Amém. 

P. Oriente para ele os vossos pas-
sos, e vos mostre o caminho da ca-
ridade e da paz. T. Amém. 

P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho e Espírito Santo.  

T. Amém. 

P. Ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.  

T. Graças a Deus. 
 

CANTO FINAL 
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